
mo cálice que, reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo, nos tornemos em Cristo 
um sacrifício vivo para o louvor da vossa 
glória.
T. Fazei de nós um sacrifício de louvor!
P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos 
pelos quais vos oferecemos este sacrifício: 
o vosso servo o Papa N., o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os presbíteros 
e todos os ministros, os fiéis que, em torno 
deste altar, vos oferecem este sacrifício, o 
povo que vos pertence e todos aqueles que 
vos procuram de coração sincero.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
P. Lembrai-vos também dos que morre-
ram na paz do vosso Cristo e de todos os 
mortos dos quais só vós conhecestes a fé.
T. A todos saciai com vossa glória!
P. E a todos nós, vossos filhos e filhas, 
concedei, ó Pai de bondade, que, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, com São 
José, seu esposo, com os Apóstolos e todos 
os Santos, possamos alcançar a herança 
eterna no vosso reino, onde, com todas as 
criaturas, libertas da corrupção do pecado 
e da morte, vos glorificaremos por Cristo, 
Senhor nosso.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Rezemos, com amor e confiança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO: Feliz o homem que ama o 
Senhor / e segue seus mandamentos. / 
O seu coração é repleto de amor, / Deus 
mesmo é seu alimento. 
1. Feliz o que anda na lei do Senhor / e 
segue o caminho que Deus lhe indicou: / 
terá recompensa no Reino do céu / porque 
muito amou.

2. Feliz quem se alegra em servir ao irmão, 
/ segundo os preceitos que Deus lhe ensi-
nou: / verá maravilhas de Deus, o Senhor, 
/ porque muito amou.
3. Feliz quem confia na força do bem, / 
seguindo os caminhos da paz, do perdão: 
/ será acolhido nos braços do Pai, / porque 
muito amou.
4. Feliz quem dá graças de bom coração / 
e estende sua mão ao sem-voz e sem-vez: / 
terá no banquete um lugar para si, / porque 
muito amou.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Sl 30,20)

Como é grande, ó Senhor, vossa bondade, 
que reservastes para aqueles que vos temem!

20. Canto de Ação de Graças
REFRÃO: Senhor, que a tua Palavra 
transforme a nossa vida. / Queremos 
caminhar com retidão na tua luz. 
1. No Senhor está toda graça e salvação. 
/ Nele encontramos o amor e o perdão.
2. Não vacilará quem confia no Senhor. / 
Ele nos sustenta, nos conduz pela mão.
3. O Senhor é bom, é ternura e compaixão. 
/ Seu amor nos chama a viver como irmãos!

21. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Restaurados à vossa mesa 
pelo pão da vida, nós vos pedimos, ó Deus, 
que este alimento da caridade fortifique 
os nossos corações e nos leve a vos servir 
em nossos irmãos e irmãs. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. Repletos das incontáveis graças que rece-
bemos desta Eucaristia procuremos nesta 
semana, com humildade e alegria, fazer 
coisas sem esperar retribuição ou reconhe-
cimento das pessoas. “Então tu serás feliz!”

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
P. Ele vos mostre a sua face e se compa-
deça de vós.
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos dê a 
sua paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
T. Graças a Deus.

24. Canto Final
1. O Senhor me elegeu no seio de minha 
família. / O menor entre os irmãos, pastor 
das ovelhas feridas. / Mas com amor me 
olhou e viu em mim valor. / Pôs brasa em 
minha boca, santificou minhas mãos. / No 
altar do Mistério eu me prostrarei. / Me 
ungirás um Profeta, Sacerdote e Rei.
REFRÃO: Quero atender teu chamado, 
ó Pai, / e corresponder com fidelidade, 
/ atualizar teu reino aqui. / Homem 
do altar pra sempre serei. / Nas mãos o 
sacrifício pela Humanidade, / por Cristo 
e em Cristo em memória de Ti.
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PRECE NO ANO VOCACIONAL 
SACERDOTAL

Pai de misericórdia, que destes o vosso Filho pela 
nossa salvação / e sempre nos sustentais com os 
dons do vosso Espírito, / concedei-nos comunida-
des cristãs vivas, fervorosas e felizes, / que sejam 
fontes de vida fraterna e suscitem nos jovens o 
desejo de se consagrarem a Vós e à evangelização. 
/ Sustentai-as no seu compromisso de propor 
uma adequada catequese vocacional / e caminhos 
de especial consagração. / Dai sabedoria para o 
necessário discernimento vocacional, / de modo 
que, em tudo, resplandeça a grandeza do vosso 
amor misericordioso. / Maria, Mãe e educadora 
de Jesus, / intercede por nossa comunidade cristã, 
para que, / tornada fecunda pelo Espírito Santo, 
/ seja fonte de vocações autênticas para o serviço 
do povo santo de Deus. / Amém.



  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: A Bíblia é a Palavra de Deus 
semeada no meio do povo, / que cresceu, 
cresceu e nos transformou / ensinando-
-nos viver num mundo novo.
1. Deus é bom, nos ensina a viver. / Nos 
revela a caminho a seguir: / só no amor 
partilhando seus dons, / sua presença 
iremos sentir.
2. Somos povo, o povo de Deus, / e for-
mamos o Reino de irmãos. / E a Palavra 
que é viva nos guia / e alimenta a nossa 
união.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Sl 85,3.5)

Tende compaixão de mim, Senhor, clamo 
por vós o dia inteiro; Senhor, sois bom 
e clemente, cheio de misericórdia para 
aqueles que vos invocam.

3. Ato Penitencial
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos as nos-
sas culpas para celebrarmos dignamente 
os santos mistérios.  (Momento de silêncio)

P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos 
Anjos e Santos, e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T.  Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, / 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Deus do universo, fonte de 
todo bem, derramai em nossos corações 
o vosso amor e estreitai os laços que nos 
unem convosco para alimentar em nós o 
que é bom e guardar com solicitude o que 
nos destes. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.
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22o Domingo do  
Tempo Comum

Mês da Bíblia
(Primeira Carta de São João:

“Para que n’Ele nossos povos tenham vida”)

Em nosso principal dia de festa, o domingo, nos reunimos para celebrar o mistério 
pascal de Cristo, que compreende toda a vida d’Ele. Hoje, de modo particular, Jesus 
nos conta uma parábola para tratar da humildade como condição de conhecermos os 
mistérios da graça do Senhor. Durante este mês de setembro a Igreja no Brasil faz um 
estudo bíblico sobre a Primeira Carta de São João, a fim de que os fiéis conheçam e 
aprofundem a sua vida espiritual no Senhor e tenham a vida em seu amor.

Entrada e Comunhão: Frei Fabreti; Ofertas: Irene Gomes; Ação de Graças: Ir. Míria T. Kolling;  
Canto Final: Egder Sabino e Erick Sabino.



Liturgia da Palavra
L. Com o ouvido atento à Palavra de Deus 
“ocupemos o último lugar” a fim de che-
garmos à perfeição da felicidade.

6. Primeira Leitura
(Eclo 3,19-21.30-31) (Sentados)

Leitura do Livro do Eclesiástico
19Filho, realiza teus trabalhos com mansi-
dão e serás amado mais do que um homem 
generoso. 20Na medida em que fores gran-
de, deverás praticar a humildade, e assim 
encontrarás graça diante do Senhor. Mui-
tos são altaneiros e ilustres, mas é aos 
humildes que ele revela seus mistérios. 
21Pois grande é o poder do Senhor, mas ele 
é glorificado pelos humildes. 30Para o mal 
do orgulhoso não existe remédio, pois uma 
planta de pecado está enraizada nele, e ele 
não compreende. 31O homem inteligente 
reflete sobre as palavras dos sábios, e com 
ouvido atento deseja a sabedoria. Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 67(68)]

REFRÃO: Com carinho preparastes 
uma mesa para o pobre.
1. Os justos se alegram na presença do 
Senhor, * rejubilam satisfeitos e exultam 
de alegria! Cantai a Deus, a Deus louvai, 
cantai um salmo a seu nome! * O seu nome 
é Senhor: exultai diante dele!
2. Dos órfãos ele é pai, e das viúvas pro-
tetor: * é assim o nosso Deus em sua santa 
habitação. É o Senhor quem dá abrigo, dá 
um lar aos deserdados, * quem liberta os 
prisioneiros e os sacia com fartura.
3. Derramastes lá do alto uma chuva 
generosa, * e vossa terra, vossa herança, 
já cansada, renovastes; e ali vosso reba-
nho encontrou sua morada; * com carinho 
preparastes essa terra para o pobre.

8. Segunda Leitura (Hb 12,18-19.22-24a)

Leitura da Carta aos Hebreus
Irmãos: 18Vós não vos aproximastes de 
uma realidade palpável: “fogo ardente e 
escuridão, trevas e tempestade, 19som da 
trombeta e voz poderosa”, que os ouvintes 
suplicaram não continuasse. 22Mas vós vos 

aproximastes do monte Sião e da cidade do 
Deus vivo, a Jerusalém celeste; da reunião 
festiva de milhões de anjos; 23da assem-
bleia dos primogênitos, cujos nomes estão 
escritos nos céus; de Deus, o Juiz de todos; 
dos espíritos dos justos, que chegaram à 
perfeição; 24ade Jesus, mediador da nova 
aliança. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho (De pé)  

 (Mt 11,29ab)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Tomai meu jugo sobre vós e aprendei de 
mim, que sou de manso e humilde coração!

10. Evangelho (Lc 14,1.7-14)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 1ACONTECEU QUE, num dia de sába-
do, Jesus foi comer na casa de um dos chefes 
dos fariseus. E eles o observavam. 7Jesus 
notou como os convidados escolhiam os 
primeiros lugares. Então contou-lhes uma 
parábola: 8“Quando tu fores convidado 
para uma festa de casamento, não ocupes 
o primeiro lugar. Pode ser que tenha sido 
convidado alguém mais importante do que 
tu, 9e o dono da casa, que convidou os dois, 
venha te dizer: ‘Dá o lugar a ele’. Então tu 
ficarás envergonhado e irás ocupar o último 
lugar. 10Mas, quando tu fores convidado, vai 
sentar-te no último lugar. Assim, quando 
chegar quem te convidou, te dirá: ‘Amigo, 
vem mais para cima’. E isto vai ser uma 
honra para ti diante de todos os convidados. 
11Porque quem se eleva, será humilhado e 
quem se humilha, será elevado”. 12E disse 
também a quem o tinha convidado: “Quan-
do tu deres um almoço ou um jantar, não 
convides teus amigos, nem teus irmãos, nem 
teus parentes, nem teus vizinhos ricos. Pois 
estes poderiam também convidar-te e isto 
já seria a tua recompensa. 13Pelo contrário, 
quando deres uma festa, convida os pobres, 
os aleijados, os coxos, os cegos. 14Então tu 
serás feliz! Porque eles não te podem retri-
buir. Tu receberás a recompensa na ressur-
reição dos justos”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; / ressus-
citou ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai todo-
-poderoso, / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo; / na Santa Igreja Católica; / na 
comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / 
na vida eterna. / Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs, é no Coração de Jesus 
que encontramos o modo de viver a humil-
dade. Elevemos ao Senhor o nosso coração 
a fim de que através dos nossos pedidos, 
sejamos configurados à sua vida divina. 
1. Ó Jesus amado, dispensai da vossa graça 
muitos dons à vossa Igreja, para que nunca 
se esqueça de convidar com carinho à vida 
divina aqueles que nada têm, pedimos: 
T. Jesus manso e humilde de Coração: 
fazei o nosso coração semelhante ao 
Vosso.
2. Ó Jesus, dai-nos a graça de sempre 
ocuparmos o último lugar em todas as 
coisas e agirmos com mansidão em nossos 
trabalhos, pedimos:
3. Ó Jesus, às vezes o orgulho nos impede 
de compreender e realizar a vossa vontade, 
por isso, dai-nos do vosso Coração a inte-
ligência e a sabedoria para sermos simples, 
pobres, despretensiosos e conscientes de 
nossas limitações, pedimos:
4. Ó Jesus, a vossa Igreja necessita de 
homens humildes, sábios, que vivam mais 
próximos de Vós, como sacerdotes, para 
que aprendendo de vossa mansidão, sejam 
capazes de conduzir o rebanho para vossa 
morada, pedimos:
5. Ó Jesus, que a vossa Palavra proclamada 
nesta liturgia desperte o nosso coração, 
os Círculos Bíblicos e grupos de reflexão, 
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Forma privilegiada de se aproximar  
da Sagrada Escritura.

Tem 4 momentos: leitura, meditação,  
oração e contemplação.

Leitura  
Orante  
da Bíblia
Abrace esta ideia! Sete

mbro
: M

ês 
da 

Bíbli
a

para uma comprometida difusão da Boa 
Nova de vosso Reino, pedimos:  
    (Outras intenções)

P. Nossas preces concluamos cantando 
(dizendo):
T. É como a chuva que lava! É como um 
fogo que arrasa: / tua Palavra é assim, 
não passa por mim sem deixar um sinal!

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

REFRÃO: Palavra não foi feita para 
dividir ninguém. / Palavra é a ponte 
onde o amor vai e vem; / onde o amor 
vai e vem. 
1. Palavra não foi feita para dominar. / 
Destino da Palavra é dialogar. / Palavra 
não foi feita para opressão, / destino da 
palavra é união!
2. Palavra não foi feita para a vaidade. / 
Destino da palavra é a eternidade. / Pala-
vra não foi feita pra cair no chão. / Destino 
da palavra é o coração.
3. Palavra não foi feita para semear / a 
dúvida, a tristeza ou o mal-estar. / Destino 
da palavra é a construção / de um mundo 
mais feliz e mais irmão.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-po-
deroso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre 
as Oferendas
P. Ó Deus, o sacrifício que vamos oferecer 
nos traga sempre a graça da salvação, e vos-
so poder leve à plenitude o que realizamos 
nesta liturgia. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística IV
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos 
graças, é nossa salvação dar-vos glória: só 
vós sois o Deus vivo e verdadeiro que exis-
tis antes de todo o tempo e permaneceis 
para sempre, habitando em luz inacessível. 
Mas, porque sois o Deus de bondade e a 
fonte da vida, fizestes todas as coisas para 
cobrir de bênçãos as vossas criaturas e a 
muitos alegrar com a vossa luz.
T. Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz!
P. Eis, pois, diante de vós todos os anjos 
que vos servem e glorificam sem cessar, 
contemplando a vossa glória. Com eles, 
também nós, e, por nossa voz, tudo o que 
criastes, celebramos o vosso nome, can-
tando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P.  Nós proclamamos a vossa grandeza, 
Pai santo, a sabedoria e o amor com que 
fizestes todas as coisas: criastes o homem e 
a mulher à vossa imagem e lhes confiastes 
todo o universo, para que, servindo a vós, 
seu Criador, dominassem toda criatura. 
E quando pela desobediência perderam 
a vossa amizade, não os abandonastes ao 
poder da morte, mas a todos socorrestes 
com bondade, para que, ao procurar-vos, 
vos pudessem encontrar.
T. Socorrei, com bondade, os que vos 
buscam!
P. E, ainda mais, oferecestes muitas vezes 
aliança aos homens e às mulheres e os 
instruístes pelos profetas na esperança da 
salvação. E de tal modo, Pai santo, amastes 
o mundo que, chegada a plenitude dos 
tempos, nos enviastes vosso próprio Filho 
para ser o nosso Salvador.
T. Por amor nos enviastes vosso Filho!
P. Verdadeiro homem, concebido do Espí-
rito Santo e nascido da Virgem Maria, 
viveu em tudo a condição humana, menos 
o pecado, anunciou aos pobres a salvação, 
aos oprimidos, a liberdade, aos tristes, a 
alegria. E para realizar o vosso plano de 
amor, entregou-se à morte e, ressuscitando 
dos mortos, venceu a morte e renovou a 
vida.
T. Jesus Cristo deu-nos vida por sua 
morte!

P. E, a fim de não mais vivermos para 
nós, mas para ele, que por nós morreu e 
ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o Espírito 
Santo, como primeiro dom aos vossos fiéis 
para santificar todas as coisas, levando à 
plenitude a sua obra.
T. Santificai-nos pelo dom do vosso 
Espírito!
P. Por isso, nós vos pedimos que o mesmo 
Espírito Santo santifique estas oferendas, a 
fim de que se tornem o Corpo e = o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
para celebrarmos este grande mistério que 
ele nos deixou em sinal da eterna aliança.
T. Santificai nossa oferenda pelo Espí-
rito!
P. Quando, pois, chegou a hora, em que 
por vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo 
amado os seus que estavam no mundo, 
amou-os até o fim. Enquanto ceavam, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu 
a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos 
o cálice com vinho, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda.
P. Celebrando, agora, ó Pai, a memória 
da nossa redenção, anunciamos a morte 
de Cristo e sua descida entre os mortos, 
proclamamos a sua ressurreição e ascensão 
à vossa direita, e, esperando a sua vinda 
gloriosa, nós vos oferecemos o seu Corpo 
e Sangue, sacrifício do vosso agrado e sal-
vação do mundo inteiro.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai, com bondade, o sacrifício que 
destes à vossa Igreja e concedei aos que 
vamos participar do mesmo pão e do mes-


